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I I 
Horizontes sem fim ... Carizes li-bertou que dizem tudo ... Palmeio em festa com o intercâmbio da es-piritualidade aos homens ali pre-sentes. As pensões apinhavam-se de visitantes vindos de tôdas as dire-ções. 
Na noite de 1 de Novembro ralou no Ventro Espírita «LUZ.* VER-DADE», çom capacidade para 1200 pessoas, o jóvern. causídico goiano e brilhante tribuno espirita - dr. Paulo Campos. Dia 2, coube a tri-buna ao eloquente pregador Prof. Hernâni Cabral, atualmente como Diretor du Faculdade de Direito do Estado de Goiás. Ensejou-nos nessa noite ouvir outra revelação na tri-buna espírita. 
Trata-se do jóvem Niso Prego. Uma criança, quase, com os arrou-bos dos grandes doutrinadores!... 

AGNELO MORATO 
Geraldo traja-se à maneira de sa-cerdote, com blusa azul limpa e impecável no seu corpo bem for-mado. Sua barba longa e preta en-feita bem seus olhos vivos. Segundo informaram-nos, o moço é reden-torista e possui, realmente, cultura, tendo, no entanto, interpretações pessoais sobre o Evangelho. Quan-do nos coube falar, na sessão me-morável do dia 3, a de encerramen-to du C).a Concentração dos Moços de Goiás, abordamos para refôrço de argumentação, a passagem «Se-de Perfeitos Como o Pai Celestial E Perfeito».0 *profeUi> não con-cordou coin nossa ilação t pediu licença para contestar-nos, o que foi feito muito fraternalmente. 

Após, perguntamos ao Jerônimo Candinho quem era aquela figura impressionista. E êle, com seu mo-
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A segunda parte, líterO'musical, esteve a cargo das mocidades ali presentes. Atividade artística a gõs-to leopoldiano. 
Graças a Deus sentimos ali os moços mais capacitados da arte es-piritista. Dessa mesma parte que d#ve ser diferente para emancipar-se e impõr-se com seus recursos próprios. E vimos, nunt desfile sen-timental, o bom gosto dos moços cristãos: declamações, cantos, vio-lões, solos de clarinetas e acor-deons... 
Por fim romos chamados ao pal-co. As mocidades ali reunidas iriam oferecer tributo ã Mocidade Espíri-ta de Franca, cuntaiuio seu hino próprio - «BRASIL E JUVENTU-DE»... 
Foi o melhor prêmio de nossa viagem até àquela localidade. Co-mo nos foi comovedora essa oferen-da espiritual! Ao procurar senti-la, pedimos a todos que o fizessem em memória de nossa mãe, há pouco desencarnada... 
Como nos foram diferentes a me-lodia do maestro Cláudio Junquei-ra e os pobres versos que tentamos fazer, dedicando-os aos Moços Es-píritas do nosso querido Brasil! 
E ouvimos em pleno ieio do Bra-

sil Central: 
«Neste acerte tão profundo, 
•Brasil Coração do Muado, 
«És a Pátria do Evangelho» . . . 

A comissão julgadora dos traba-lhos literários e doutrinários, na sessão da tarde do dia 2, selecionou os melhores concorrentes. Os temas abordados foram trés, sob as deno-minações: «0 MOÇO ESPÍRITA E SUA FORMAÇÃO MENTAL» • A primeira classificação coube à Ju-ventude Espírita *Pbulo de Tarso», de Goiânia; 
•A LEI MOSAICA E O ADVEN-TO DO CRISTIANISMO» -detentora a Mocidade Espirita «Ma-ria Madalena». de Palmeio * «CON-CENTHAÇÕES ESPÍRITAS -CAU-SAS -EFEITOS ATUAIS E FUTU-ROS* - tema classificado em pri-meiro lugar e que foi apresentado pela Mnr.idude Espírita *JOSÊ MA-LAQUIAS», de Goiânia. A todos os representantes dessas ME, que se classificaram, o Conselho Diretor da *Décima Concentração de Moci-dades Espiritas», por intermédUt do autor detla reportagem, ofere-ceu um livro. 

X X X 
Travamos conhecimento, também com figura mística deveras interes-sante. fi o Irmão Geraldo Morais que. aproveitando o Concentração, talou aos moçossôbre a «Formação da Terra», relaeionando-a com os textos bíblicos. Essa aula do exege-ta foi ilustrada com diversas car-tazes desenhados por êle mesmo. 
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do simples, mas .-»empre o de bom psicólogo:- Não sei bem ... Aqui nos aparece de tudo e todos têm o mesmo direito».. 
Bonita lição a do sertanejo espi-rita. Essa a verdadeira religião do Cristo que se condiciona, ainda, na exortação de Paulo: «Homem, leia tudo e abrace o que lhe seja me-lhor» ... 
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A RESPOSTA DO TEMPO 
T o d o s os h o m e n s q u e e m p l e -

n o u s o a o l i v r e a r b í t r i o c o m e -
t e m f a l t a s e j u l g a m e s c a p a r à 
r e s p o n s a b i l i d a d e , l abo rAm e m 
g r a n d e ê r ro . P o d e - s e f u g i r a o s 
e s b i r r o s d a j u s t i ç a t e r r e n a p o r 
m u i t o s m o d o s d i f e r e n t e s a t é à 
p r e s c r i ç ã o d o c r i m e . P o r é m , os 
i n f r a t o r e s d a le i s o b e r a n a j a -
m a i s s e i s e n t a r ã o d a c u l p a e n -
q u a n t o n ã o s e s u b m e t e r e m ao 
r e s g a t e a f i m d e s e r e a b i l i t a r e m -
A j u s t i ç a a l t a e i n c o r r u p t í v e l , 
d i s p e n s a t r i b u n a i s e j u í z e s t o -
g a d o s . I g u a l m e n t e n ã o e x i s t e 
n i n g u é m c r e d e n c i a d o p a r a a c u -
sa r , d i s p e n s a n d o p r e s í d i o s p a r a 
os c o n d e n a d o s . 

A q u a l q u e r g r a u d e d e l i t o 
c o r r e s p o n d e u m a p u n i ç ã o . S e 
J e s u s r e v e l o u n o v a m o d a l i d a d e 
d e p e c a d o , c o m a q u a l n i n g u é m 
s o n h a r a : p e c a r p o r p e n s a m e n t o , 
— o q u e n ã o d i z e r d a s a t i t u d e s 
e a ç õ e s a g r e s s i v a s e v i o l e n t a s 
q u e f e r e m e m a t a m ? 

Q u a n d o a f i r m a r a q u e d a le i 
n ã o p a s s a r i a u m a v í r g u l a o u 
u m s ó t i l q u e f i c a r i a m s e m o 

| José Busso Î 
d e v i d o c u m p r i m e n t o , p a r e c e - n o s 
c l a r o q u e d e s c o b r i r a á c o n s c i ê n -
c ia h u m a n a , as v á r i a s m o d a l i -
d a d e s d e f a l t a s , t ô d a s d e n u n c i a -
d o r a s de i n f e r i o r i d a d e m o r a l . . . 
O t e m p o , f a t o r p r i n c i p a l p a r a 
os r e a j u s t e s , c o n v o c a a t o d o s 
na d e v i d a o p o r t u n i d a d e , e x i g i n d o 
r e p a r o s . Ma e x i s t ê n c i a h u m a n a , 
o u s e j a , na v i d a d e r e l a ç ã o , 
n e m s e m p r e nos d a m o s c o n t a 
d o s m a l e s q u e nos a s s e d i a m e 
q u e p e r t e n c e m às c a u s a s a t u a i s 
d o s s o f r i m e n t o s . 

U m a r á p i d a i l u s t r a ç ã o f a l a r á 
p o r t o d o s os ca sos : os a b u s o s e 
e x c e s s o s , n o c o m e r , b e b e r , g o -
zai-, o c a s i o n a m e n f e r m i d a d e s q u e 
n o d e c l í n i o d a v i d a se t r a n s -
f o r m a m n u m c a l v á r i o d e a m a r -
g u r a s . É a r e s p o s t a d o t e m p o . 
P o d e r í a m o s d i z e r q u e o p e r a n o s 
d e s r e g r a m e n t o s a le i d e c a u s a 
e e f e i t o q u e p r e s i d e a t o d o s o s 
a c o n t e c i m e n t o s d a n a t u r e z a . 

A p r e n d e m o s à n o s s a p r ó p r i a 
c u s t a . D e u s n ã o n o s c a s t i g a e 

ARVOKES E FRUTOS J o s é V i e i r a d o R o s i r i o 
Com maravilhosa propriedade, Je-sus comparou os h o m e m e suas ações ás arvores e aos f rutos , quando disse: «se uma árvore fo r boa, bom será o f ruto; se fôr mô, seus f rutos 8er§o rnáus, visto que peio f ru to é que se conhece a árvore». 
Valendo no? dessa f igura magistral, que simbòlicamente sintetiza a grande lição de renovação intima preferida a todos nós, podemos dizer que o mundo está rppleto de «árvores» de t ô d a s espécies, produzindo frutos bons e máus. 
De um lado, vemos o esforço de-senvolvido pelos homens de boa vontade, sem embargo da crença a que pertençam, lutando com deste-mor em proi dos menos favorecidos, arquitetando-se. enfim, de manhã à noite, nfio raro com prejuízo aos seus próprios interêsses, p a r a obterem meios materiais que poasam tornar menos desgraçada a vida dos infe-lizes. Podemos classificá-los como «árvores» que d a o bons «frutos». Adubam, constantemente , cora as li-ções evangélicas, o campo do cora-ção, para que nunca fal te a seiva necessária à germinação e ao cres-cimento do f ruto que há de susten-ta r os desprotegidos que cumprem nêste mundo dolorosas expiações. 
De outro lado, vemos os derrotis t as e pessimistas, os vaidosos e or-gulhosos, temerosos de serem con-taminados se obrigados fôssem a descer do pedestal da glória vã em que se colocaram, para visitar so-fredores , c o m doenças incuráveta, que abandonados ern seus tugúrios, curtem as maiores privaçóe*. sem murmurar , vemos os endeusados pe-los subservientes, calcarem os pés quando no trato com os humildes, porque jamais lhes passa pelo cére-bro que todos somos iguais, filhos do mesmo Deus, com direitos e obri-gações reciprocas. São ê s t e s o s q u e produzem máus frutos , e, ès vezes, nem máus f rutos produzem. Costu-mam conservar-se spâticos a tudo quanto »e relaciona com o mundo estranho ao de suas ilusões. De co-ração estéril, insensível, « d u c a d o dêsde o bêrço para s prática do egoísmo, do lndividualiamo, educa-çfio que seus pais receberam como herança mesquinha dos seus ances-trais e procuram transferi-la de ge-ração em geração, para que nfio haja quebra da tradição de família, o ele-

mento nessas condições é pernicioso, é á rvore má cujas raízes se esten-dem intencionalmente aos campos onde floresce o bem, com o f im ma-lévolo de praguejar terrenos férteis, já arados pela bondade, desterroados pela firmeza da fé e adubados pela grandeza do amor ao próximo, em condições de produzir, eternamente, f ru tos benditos de caridade! 
Como pelo f ru to é que se conhece a árvore, fácilmente será realizada no plano espiritual a seieçSo doa bons e dos máus. Iludem-ae aqueles que pensam conquistar o céu com atos exteriores, repletos de alardes, que servem para aumenta r ainda mais o orgulho de que são possui-dores. A t o s dessa natureza s ã o máus frutos de árvores que nôo en-contram no Além campo propicio à germinaçBo. Aqui há, como sabemos, á rvores e plantas que nada produ-zem e às vezes, nem vingam em te r reno impróprio a c e r t a s varie-dades: à semelhança dessas árvores e plantas, no Aiém, almas insensí-

veis, repletas de vicioa. vaidosas e orgulhosas, não participam do ban-quete celeatial, enquanto sua natu-reza for diferente daqueles que go-zam dêsse direito, não por privilégio, mas porque rnutto lu taram em prol doa seus semelhantes, para raerecê-lo. 
Almas bondosas, que lutais sem desfalecimento para suavizar a» des-ditas alheias, prossegui, confiantes, no trabalho do bem. Dessa luta ben-dita é que surgirá o exemplo, nfio só para os vossos protegidos, que já foram nobrea, uo passado, e, hoje. miseráveis, submetidos a nova reen-carnação, recebem o confõrto outrora orgulhosamente recusado, como tam-bém para aqueles que agora vos con-denam a a taúde , tnas que, após o desencarne, hão de, tardiamente, la-men ta r uoia íex is tência vivida, de completa indiferença á «orte d o s seu» irmãos. Sois vóa as árvores boas d e que noa fala o Evangelho e vossas ações meritórias os bons f rutos que hSo de saciar o fôme es- í pirítuai dos eternos mendicantes . . 

C A R A V A N A ESPIRITA E M I B I R A C I 
Em atencio • n a ooavlte recebi-do de n o n o , confrade, de Ibtraei, por Intermédio do sr Jo.é ftnfflsUi, no m.ohft d . dlo Z dê . l e mée par-tia por» aquela cidade mineira uma caravana chrfiads pelo ar. José Rus-»<> a fim de eatreitar o . ia ,o . da fra-ternidade a unlie entre os eanfrm-
No Salir. do Centro Espirita «IBI-RACI", qae ae encontrava snperlo-toda e contando ainda com o pre-sença de repreaentantea de nutra» Centro», deslocando-»« o Centro Es-pirita «Vicente de r u i s . , dirigida peio reforçado companheiro Mltltio Plácido Hsrtoia. e Deoclécio. preol dente do Centro localliedo no Hltlo denominada .Lace . , liem cama de-mais autoridadea local», pelo paeai-dente fat falta a prece de abertura Após a prece, fat dada a palavra ao confrade Agrnor .Santiago qae dia rorreo sòbra a visite da Caravana, e em arguida ao sr. Antonio » orva-lho, que proferia uma bel» elocnt&e Evangélica. 
A seguir fal dada 

qoe falou, com abaolata pracista, aóbre ponto, dnutrlnSrlna e de or-dem geral, havendo todea o» orado-res recebido calorosos aplausos de noeees Irtnfcoa ealneiraa. 
Antes da eoeerrameato falou ala-da o confrade preatdcote daqarie Centro, bem eoma o ar Jeaé Saffistti, tendo ainda ralado outro, oradoras, usando da pWarr» qoe lhea f ira franqueada. 
A Caravana de Franca segnla pa-ra aquela cidade cean oa seguinte* elemento» qae n ela ae Incorporem: Srs. Jaaé Kaaeo, Antonio Carvalha. Jasqnlm Alva, Fslriro» Jonlor Ja-aé Martiaa de Andrade. Agenor Santiago. Jeae C.omce rreatdente da C. E. de ReaUoia, Miguel Car-ranca Terceiro e I rsni-tsco Gomes 
A Caravana vlritante voltou à tarde déaae meemo dia, luoatiaafe aa satlafelta reoa a reoepeka de que fal alvo em Ibireet. r bastante f . l l s por ler aprevettade beaa a domingo lavando a palavra de Jvans aaa u o . aoa confrades ds beta e fotaroa» Iblrací ao Katado Man 

n e m n o s j u l g a . N o c o r r e r d o 
t e m p o , o g r a n d e c o l a b o r a d o r d o 
U n i v e r s o , s u r g e m l e n t a m e n t e o u 
e m açf io v i o l e n t a , o s e f e i t o s d o s 
d e s v i o s c o m e t i d o s . N i n g u é m 
e s c a p a . Nflo h á p r i v i l é g i o s e 
n e m c o n c e s s õ e s . T o d o s p a g a m . 
S ó q u e n i n g u é m p a g a r i n d o o u 
s a t i s f e i t o . G e r a l m e n t e t o d o s c l a -
m a m , c h o r a m e se m o s t r a m 
p r o p e n s o s à r e v o l t a . 

Oa g o z a d o r e s , a q u e l e s q u e s e 
e n t r e g a m à s l i b a ç õ e s d o p i o r 
v e n e n o q u e m a t e s o r r a t e i r a -
m e n t e , oa a l c o ó l a t r a s , g e r a l m e n t e 
p a g a m c a r o o p r a z e r e m d e s -
t r u i r o s ó rg&os v i ta i s , p r o v o -
c a n d o o c â n c e r , m a l e s d o ( I g a d o , 
d o c o r a ç i o , a i m b e c i l i d a d e , e t c , 
m o r r e n d o e m l o n g a s a g o n i a s , s e n -
t i n d o o s p o d r e c i m e n t o d a m a -
t é r i a a n t e s d a m o r t e ' d e f i n i t i v a . 

N a v i d a e s p i r i t u a l , a f l i t o s , 
i m a n t a d o s a o v i d o d e g r a d a n t e , 
r o n d a m o s m e i o s a f i n s , f o r -
m a n d o , a o l a d o d o s e n c a r n a d o s , 
g r u p o s d e v i c i a d o s q u e , i m a -
n e i r a d e v a m p i r o s , s e s a c i a m 
c o m as e m a n a ç õ e s d o v e n e n o 
q a e l h e s d e s t r u i r á a e x i s t ê n c i a 
B w t e r t a i , - -

T o d o s , h o m e n s e m u l h e r e s 
q u e t e n h a m c o m e t i d o a ç õ e s e m 
d e s r e s p e i t o á lei s o b e r a n a , p o -
d e m « g u a r d a r a r e s p o s t a d o 
t e m p o e se p r e p a r a r p a r a r e c e -
b e r a s e n t e n ç a a o l o n g o d a 
t r a j e t ó r i a . 

T o d o s o s q u e dAo p a s t o à s 
p a i x õ e s q u e m a i s a p r o x i m a m os 
h o m e n s d o s b r u t o s , g r a v a m , 
r e g i s t r a m n a c o n s c i ê n c i a o m o n -
t a n t e d a c u l p a . N ã o i m p o r t a 
q u e c r e i a o u nf io . N S o i m p o r t a 
q u e o i n f r a t o r d e i x e a v i d a e m 
b r a n c a n u v e m s e m h a v e r s i d o 
c o n v o c a d o â r e p a r a ç ã o . P a r e 
ê s t e s o t e m p o p r e p a r a a p r o v a , 
c o n f e r e o d e b i t o , e n a e x i s t ê n -
c i a f u t u r a e f e t u a a c o b r a n ç a . 
S S o o s q u e n a s c e m o u e n c o n -
t r a m n a c a m i n h a d a o s e s b i r r o s 
d a lei a s u b m e t ê - l o s a o d e s q u i t e 
d e s e u s d é b i t o s , s o f r e n d o - o s n a 
m e s m a p f o p o r ç l o e i n t e n s i d a d e , 
t a l c o m o os s e m e a r a m . 

D e n t r o d o t e m p o e t e r n o , n a s -
c e m o s a m o r r e m o s , p a s s a m as 
g e r a ç õ e s , t r a n s f o r m a - s e a o r d e m 
m a t e r i a l d o P l a n e t a , r u e m d i -
n a s t i a s , s é c u l o s e m i l é n i o s d e 
c o n q u i s t a i d e s a p a r e c e m , e ê l e 
c o n t i n u a s u a m a r c h a c o m o s e 
t u d o i g n o r a s s e . 

D e u s n o s dá o t e m p o s e m 
m e d i d a p a r a n o s s o p r o g r e s s o 
e s p i r i t u a l . Q u a n d o p e n s a m o s 
g o z a r os a n o s q u e o t e m p o n o s 
c o n c e d e , e s t a m o s r e a l m e n t e n o s 
p r e j u d i c a n d o , d e s g a s t a n d o - n o s 
l e n t a m e n t e e p r e p a r a n d o u m 
f u t u r o c h e i o d e t a r d i o a r r e p e n -
d t m e n t o e d o l o r o s a s p e r s p e c t i -
v a s q u e n o s e s p e r a m . O t e m p o 
r e s p o n d e a t o d o s os a t o s . a t ô -
d a s a s i n d a g a ç õ e s . S u a r e s p o s t a 
i n f a l í v e l , j u s t a e e x a t a v i r * e n -
c a m i n h a r t ò d a s a s a l m a s p a r a 
o s s e u s d e s t i n o s i m o r t a i s . 

O t e m p o n ã o p a a s a e m v i o l 
D e u s c r i o u o t e m p o , s e u m a i o r 

c o l a b o r a d o r , a s e n t i n e l a a v a n -
ç a d a d e s u a c r t a ç l o . . . 
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Meditações, em uma Moite de Insânia, Sobre as 
Pequeninas Misérias da Vida... FERNANDO TOLEDO 

Porque me tornei espirita, e 
qual a razão de eu evocar o 
Espiritismo tôdas aa vezes que 
um problema mais grave ou 
menos grave, mas sempre com-
plexo e encontradiço, surja na 
minha ou na vida do meu se-
melhante? 

Já, e sem mais delongas, direi 
o motivo! 

A meta suprema do homem 
é a perfeição, pois não? (Per-
feição antes de tudo, mordi, bem 
entendido!). — Pois bem! Como 
admitir tão belo objetivo numa 
única e fugaz existência terrena, 
aendo que para uns ela n io vai 
além muitas vezes de 20 ou 30 
anos, freqüentemente m e n o s 
mal dando tempo para formar 
(ou delinear!) o caráter do sêr 
(pode-se morrer de tanta coisa, 
incluaive de desas t re . . . ) ; onde 
tudo passa tão depresaa, prin-
cipalmente as pequenas ações, 
«insignificantes» más ações, que 
é o que mais predomina 
homem — frutos quase sempre 
de imperfeições d' alma: miúdas 
mesquinharias «ignoradas», por 
incômodas, do chamado «grande 
moralista»; sutis baixezas e co 
vardias morais, mas que, em-
bora reles e desprezízeis, sempre 
e por isso mesmo — fazem as 
desgraças e as tristezas da vida, 
enfeiando-a e amargurando a 
nossa romagem por 6ste «vale 
de lãgrimaa»!? 

Como se vê, não falo — e 
faço questão mesmo de não fa-
lar — d o s «grandes crimes», 
por serem da algum modo mais 
fáceis catalogar, exprobar e pu-
nir (?), mòrmente pelos que pre-
gam a moral em nome de Deus 
e da Justiça superior! — Falo 
daqüilo que não se pode cha-
mar pròpriamente « c r i m e » , 
mas que não é vi r tude. . . Falo 
das pequeninas leviandades e 
irresponsabilidades, que se no-
tam aqui e ali adiante; acolá, 
vemos criaturinhas filhas de pais 
ricos (mas precisam forçosamente 
serem filhas de pais rico»? . . . , co-
mo existem aos milhares por êste 
znundão afora, não més de todo 
e nem boas, vaidosas, egoístas, 
tòlas, dissimuladas, mandrionaa, 
enquanto por outro lado, cami 
nhando às vezes bem junto de-
las — encontram-se almas de 
temperamentos opostos, dotadas 
de car&ter, e que por isso mesmo 
aofrem! 

(Ê de bom alvitre ter sempre 
em vista que não me refiro 
aqui, e procurarei não me referir 
até ao fim dêstes artigos, àa coi-

às questões grandíloquas, 

I 

passar anônimo, não «conhecido» 
do vulgo, e que, contudo, vão 
embranquecendo-noa os cabelos 

servindo de motivos de in-
terrogações a p r o p ó s i t o das 
grandes e pequenas disparidades, 
dos altos e baixos da vida!). 

Tais feiuras, digamos assim, 
notam-se particularmente, como 
sói acontecer, nos lares: gê-
nese de todos os vícios e vir-
tudes espalhados pelo mundo. 

— Os rapazes daquele lar ali, 
bem próximo, f o r a m criados 
dentro do respeito a uma reli-
gião; não direi que sejam per-
veraos, longe disso! mas . . . não 
são «boas biscas»; quanto às mo-
cinhas sei que são religiosas, por-
que vejo-as irem frequentemen-
te à sua Igreja: sei também terem 
a virtude da preguiça! A dona 
da casa vive assoberbada de 
serviços: êsses trabalhos de dona 
de casa, contínuos, pesados, diá-
rios, monótonos, grandes e obs-
curos que chegam até a serem 
•inglórios») Os pais, êsses már-
tlreB.. . — seria justo chama-
rem a todos assim? — os pais, 
quase sempre, eis o que é pior, 
não se fazem de cegos para os 
defeitos dos próprios filhos? Mas 
que sacrilégio estou cometendo!: 
-os nossos filhos são sempre me-
lhores que os dos out ros . . . De 
mais a mais: educar o próprio 
temperamento, conhecer certas 
prendas domésticas e desempe-
nhar alguns trabalhos caseiros! 
•ada têm que ver com a reli-
gião! Ou têm ? . . . Bem, bem, 
tudo isso é muito complexo e 
tão difícil de reso lver . . . Passe-
mos a outro assunto. 

Hó também espécies outras 
de criaturas curiosíssimas, hé 
aa que, como sempre, nem boas 
nem más, passam a vida mais 
ou menos indiferentes às dôres 

necessidades do seu próximo 
(que, a f a l a r sem metáforas, 
pode acontecer estar bem pró-
ximo delas!): têm horror, dizem, 
fie topar com o s o f r i m e n t o 
alheio, por se sen t iam à vista 
dêle comovidas e bastante im 
pressionadas. E, assim, fecham 
se em seu mundfculo mais ou 
menos aprazível . . . e vão vi-
vendo as suas vidas vulgares, 
estéreis, quase inúteis no ter-
reno da piedade cristã. (Nós 
sabemos que a «piedade cristã» 
é, antes de tudo, prática e ob-
jetiva!). 

Caminhando despreocupada 

vai acompanhada da amiga; ela 
ri-se e sente-se corar fortemente 
pelo simples fato de u' a men-
diga a abordar em plena rua, 
pedindo-lhe uma esmola, nestes 
dias difíceis e de miséria. Nu 
entanto, aparentemente é mui 
feminina a linda mulher! Pe-
rante Deus, ser realmente mu-
lher não é aliar-se à beleza fi-
sica, que agrada aos olhos, so-
bretudo à b«leza de alma? — 
Eis o que as criaturas de hoje, 
infelizmente, ainda ignoram. . . 

E assim por diante, «ad in-
finitum», vão-nos surgindo à 
mente mil e uma tortuosidade« 
da vida, que seria fastidioso con 
tinuar lembrando aqui. 

Mas eu quero lembrá-las e o 
continuarei fazendo nos próximos 
artiços, pois para isqo é que os 
estou escrevendo! 

Agora, enquanto é hoje, ei» que 
O teu santo momento de ajudar . 
Derrama, em tôrno, compassivo' olhar, 
Estende as mãos aos filhos da amargura . . . 

Repara!... A<jui e além, a desventura 
Caminha ao léu, sem pão, sem luz, sem l a r . . . 
Acende o próprio amor! Faze bri lhar 
A tua fé tranquila doce e pura ! 

A gora ! eis o minuto decisivo! 
A bre teu coração ao Cristo Vivo, 
Não permitas que o tempo marche em vão. 

E ajudando e servindo sem cansaço, 
Alcançarás, subindo passo a passo, 
A glória eterna da Ressurreição. 

AUTA DE S O M A 

(Mensagem recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

D e v e - s e A p o i a r a L e g i ã o da B o a V o n t a d e ? 
J. I s m a e l Entre «aa inst l tuiçõeaque me-

recem a reprovação do Epis-
copado», qualificou-se também 
a Legião da Boa Vontade (LBV), 
prevenindo ainda oa fiéis con-
tra a «falsidade e incoerência* 
denta organizaçSo, reputada 
pelo c lero romano como: «lobo 
voraz que ae acobe r t a em pele 
de ovelha». 

Ciamoroaa e ferina Injustiça. 
Revolta-nos aaslstlrroos, Im-passíveis, o lançamento do tentáculo da Injúria, com a intençfio malévola de esma-gar m a l a uma organlzaç&o que visa o bem eatar comum. 
Conclta-se a opinião pública a nfto apoiar a Legião da Boa Vontade, e para laao, a voz da propaganda ae evi-dencia em tôrtaa aa auaa for-mas publicitárias. 

«Quando o c o l o c a m o s a par de Bud», de M a o m é ? - -Rebaixar o Verbo Eterno, o Filho de Deus em par idade de alucinados homens funda-dores de religiões, não é t e r boavontade pa racomoCr i s to» . Retornou o apologieta f ran-ciscano. 
P r ime i ramente notamos que, a Ig re ja insiste em se ju lgar deposi tár ia absoluta da ver-dade, e aer aluda o «Cristo». en t r e os homens. 
Felizmente o mundo já co-meça a pe rceber que, o rei-nado do meigo Nazareno nfio se assenta noa palácloa faua-tnsos das r iquezas mundanas , e o seu trono nfto é a cadei ra onde se acomodam os escr l -

Pa ra s e ace i ta i tal Impos t - .bas e far iseus. 

^ _ _ mente volto os olhos a deparo 
mas faço ponto em irisar tudo s» 'com uma bela mulher que ali 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D . O N A T I V O S R E C E B I D O S 

CORDEIRÔPOLIS. Da. Marcelina SlmOea . . CR» 10,00 
FRANCA: de um anónimo CRI 50,00 
Alfredo Tozzi ÇR$ 250C,00 
de um amigo CR» 300,00 
SÀO PAULO: Srta. Ju l inba Kobleisen CR» 50,00 
TAUBATÉ: Ignácio Loyola Guilherme CR» 110,00 
FRANCA: Da. Maria Antonieta de Jeaua, 30k». de feljSo; Wal-
dir Lemoa, 1/2 ca ixa de tomate; Bernardino Pucol, 61/2 cxs. 
de tomate; Francisco Lemoa, 1/2 ca ixa de tomate; um amigo. 
28 ka. de batata; Milton Demacg, 61/2 ks. de pftea; Cap. Pau-
lo Rodrlguea, uma vaca; Joaquim Alves Fer re i ra , um saco 
de balata . 
JARDINOPOLIS. Antonio Bolsonl. 6 frangos. 

Em nome da Caaa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todoa, rogando a Jesui para dar-lh»« a devida ~ 
compense. 

Franca, 29 de Novembro de 1.958 
JOSS RUSSO — Provador-Gerent» 

çâo, pr imeiramente é impres-
cindível consultar-se a Razão-
atributo concedido aoa homens 
pelo Altíssimo. 

Sim. por Ante motivo que 
o Apóstolo dos üent los nos 
aconselha, em suas epistolas: 
•Tú, porém, g u a r d a o bom 
aenao de tAdas as coisas», 
• examinas tudo e ab raças o 
que for bom». 

E. para se discernir o bom 
do mau. deve-se obaervar os 
di tâmes evangélicos, que nos 
convidam a distinguir «aa ár-
vores pelos s eus frutos». 

Quais BAO OS f rutos das ati-
vidades legionárias? 
Exploração dos incáutos, lm-
presslunando-ot com manife i -
taçftea pomposas para extor-
quir-lhes os seus bens mate-
riais? 

Procuram-se os pr imeiros 
lugares, como o* far iseus hi-
pócri tas? 

Tem a Legião da fios Von-
tade disseminado a discórdia, 
o sensual ismo s a corrupçBo 
moral? 

Nfto. A b s o l u t a m e n t e ) ! 
Sabem todos qua. um dos 

aeus propósitos espec ia i s 6 
propugnar para a unif icação 
de «tõdas aa ove lhas em tftrno 
de um só Pastor», agasa lbs-
das por um clima de com 
preensfto, de amor e f ra te r -
nidade. 

Maa, olama s Igre ja : - «Como 
ter boa vontade para com o 
Cristo, quando o rebaixamos 
ao nível d e milhares de fuo 
dadores de sei tas rel igiosas?. 
D lase Fre i Boaventura. 

Na verdade, as au tor idades c le r ica is nfto tomam lugar à mesa comum, para nfto se reba ixarem ao uivei das cr ia-tu ras Insignificantes e humil-des, porque se julgam "os maiores no reino de Deus 
Mas. J e sus — o Filho do homem que, nfto Unha «uma pedra onde repousar a cu beça», — ésse se emiscuia com a maasa ignára, com os pecudores , com os ladrões, com os sal t imbancos e com os enlérmos de corpo e alma. 
As rel igiões que se funda-ram, nfto foram com o intuito de se afastarem do Cristo, mas ae apar ta rem da Ig re j a de Roma, para se aproxima- , rem do Cristo 
Afirmou o Mestre: — «Por-que o que nfio é con t r a nós 6 por nós». 
Disse um grande pensador: «Em tAda a religião há a lguma coiaa divina, meaclada com Impurezas humanss , e, como a luz vai manifestando e se -pa rando a verdade da men-t i ra e o e terno e essencial dn t ransi tór io e vfio — chegará o dia em que tódas aa reli-giões se depurarf to e forma-rão uma única». (Roma e o Evangelho). 
«Jesus — Cristo é a paz! ê a mamldfto — é a just iça - é o amor — é a doçura - é a to lerância — é o perdão — é a luz — i a l iberdade — é a palavra de Deus — é o sa-cr if ício pelos outros», e tódas a s rellglOes que pra t icarem tala precei tos não podem es-

t a r contra o Mestre. 
O fundamento da i g r e j a 

crlstfi é car idade . Igreja da 
verdade é aquela que tem por 
pedestal o Evangelho do Se -
nhor, fonte das ve rdades mo-
ra is e religiosas. 

Com a Ig re j a de Roma, 
s e m a l g r e j a d e R o m a , 
a p e s a r da Igre ja de Roma», 
have rá no mundo um BÓ reba-
nho, sob a Égide de um só Pas-
tor — o Sublime Mestre Jesus . 

Esta missfto é a da incum-
bência da Legião d a Boa Von-
tade , e e is , rea lmente , onde 
repousa o pavor da ig re ja 
pequena . 

As revoltas, as dlaaenções, 
as mult ipl icidades das cor -
ren tes religiosas, nada mais 
represen tam que as co r r idas 
doidas em busca da verdade , 
à p rocu ra do Cristo. 

« . . . A s s i m como se deve ir 
buscar a água pura e cr is ta-
lina, nfio na cor rente , porém, 
sim, no manancia l primitivo, 
assim também o puro Cristia-
nismo deve aer p rocurado , 
náo na co r r en t e romana , maB 
sim em seu principio-no ma-
nancial evangél ico. 

Aa águas medicinais da ver -
dade, pur íss imas em sua ori-
gem: no Verbo, expressfio do 
pensamento de Deus, co r rem 
adu l t e radas pela mescla do 
orgulho e da ignorância e 
corrompidas e infeccionadaa 
pelo fermento das misér ias 
humanas.» (Roma e o Evan-
gelho). 

« . . . D e u s r e c e b e ao que O 
ama e pra t ica a justiça.» - (Atos 
dos Aps. cap. X vers 35) 

A legião da Boa Vontade 
tem por escõpo a prát ica da 
ca r idade e da just iça, do amor 
e da f r a t e rn idade entre oa 
homens, e Deus lndubltàvel-
mente es tá p resen te n e s t a 
elaboraç&o. 

Onde se o fe rece o ouro de 
lei da verdade, nfio pode c l r 
cu lar a moeda falsa de Roma. 

PAOINAB ANTIGAS 
Col«tfto«a d« Artigo« da alto 
•atar moral — Prrço Cri 40,00 

TRATADO DK METAP81-
QUICA, d« C h a r l o Richct. 
t l idnpanl i i t l para oa catudlo-
aoa do E<piriHmtn i L u í da 
CtSncta - Ene. P n c o CrS IB0,W 
Pedidos i Livraria A Nara Era 
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Escola Evangélica de Eurípedes — — k d u c a n d A r i o p e s t a l o z z i — — 
Classe: Pulo de Tarso - Hum: Zoraide Seirtns Cintra - Drieoladâra: M. 1.1. lotelinn O Coníucionismo 

O Coníucionismo é uma re-ligião antiga. Nasceu na Chi-na, cr iada por um filósofo e sábio chinês, chamado Con-fúcio, que viveu dois séculos antes de CriBto. 
Encontramos muitos adeptos do Coníucionismo na Cbina, Jap&o e em vár ias outras par-tes da Asla. 
Um principio interessante encontrado no Coníucionismo é o Beguinte: «Amai ao pró-ximo como a vós mesmo», pr incipio êste re lembrado du-zentos anoa depois por J e s u s de Nazaré. 
Os adeptos do Coniucionis-mo rendem culto aos ante-

passados. A regra áurea des-
sa religião 6 a «perfelç&o 
própria» que, podemos recor-
dar, é também o objetivo do 
bspiritlsmo. 

Também recomenda o Con-
íucionismo a seus seguidores 
a aquisição das quatro virtu-
des: coragem, moderação, Jus-
t iça e humanidade. 

Um lindo pensamento do 1-
luminado Confúcio, conselho 
que devemos ter sempre pre-
sente em nossos corações, é 
o Beguinte: «Quando nasces te 
todos sorriam e só tu chora-
vas; vive de tal modo que 
quando morreres todos cho-
rem e só tu sorrias.» 

da Casa de 
o mês de 

4M K K > 
de 1956 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 80 
Entraram durante o mês 10 
Total 90 

Tiveram Alta: 
Curados 0 
Melhorados 5 
Falecidos 0 5 

85 Existem nesta data 
Os entrados são: 

1 — Francisco Joaquim Moreira, 43 anos, aolt., branco, br»«., proc. de Igarapava — S. Paolo, t — José Rodrigues Costa, 27 anos, solt., branco, bras., proc. de Pe-dregulho — 8âo Paulo, 
3 — Lázaro Jaoob, 18 »tios, aolt., branco, braa., proc. de Itlrapul — São Paulo. 4 — Bafael de Souxa Rets, 58 anoa, ca«., branco, espanhol, proc. de Batatais - S i o Paulo. 5 - Afonso Batista da Coata. 52 anoa. caa., branco, braa., proc. de Franca — São Paulo. 6 — Geraldo Rodrigues Chagas. 28 anoa, solt., branco, braa., proc. de lblraci — Minas 
7 — Sebastião Lemes, 69 anoa. c&a., branco, braa., proc. de Franca — S i o Paolo 8 — Jarbas Barboaa, 36 anoa, aolt., preto, braa., proc. de Franca — S&o Paulo. 9 Geraldo Cirilo da Costa. 38 anoa, caa., breto, bras., proc. de Franca - - São Paulo. 1» - Silvério Godói. 24 anos. aolt, pardo, braa., proc. de Trêa Pon-taa — Mina». 

Os melhorados são: 
1 - Lázaro Jacob, 18 anos. aoli, branco, braa., proc. de Itlrapuft — S t o Paulo 2 — José Rodrigues Costa. 27 anoa, aolt., branco, braa.. proc. de Pe-dregulbo — S&o Paulo. S - Antonio Miranda da Silva, 31 anoa, aolt., branco, braa., proc. de Bambai — Minaa. 
4 - José Honorato. 23 anos. aolt . preto, braa.. proc. de Meridiano — S i o Paolo. 5 — Lá*aro Apolinário, 23 anoa, aolt. pardo, bras., proc. de Ira-ra pav a _ Sfto Paulo. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 92 
Entraram durante o mês _3 
Total 

Tiveram Alta: 
Curadas 4 
Melhoradas 1 
Falecidas 0 

95 

Existem nesta d a t a . . . . . . 90 
As entradas são: 

1 — Aparecida Firmino, 41 anos, caa., preta, braa., proc. de Ube-raba - Minas. ^ — Maria de Lourdes. II anos. aolt., branca, braa., proc. de Al-fena« — Minaa. I — Maria Antonia, Idade Ignorada, solteira, branca, brasileira, pro«, do Jeriquara - S&o Paolo 

As curadas são: 
1 - Maria Ladlr Joaquim, 28 anos, oas., parda, braa., proc. de Guaí-ra — S i o Paulo. 
2 — Maria daa Dorea, 49 anoa, viú-va, branca, braa., proc. de Iga-çaba - São Paulo. 
3 — Maria Rodrigues Mlebleleto, 32 anos, caa., branca, braa., proe., de Pontal — S&o Paolo. 
4 — Nair Ferreira Hostaláelo, 38 anos, caa., branca, braa., proo. de Plumhl — Minaa. 

A melhorada é 
1 — Lucinda Maria de Jesus, 44 a . nos, oas., parda, bras., proc. de Itirapul — 8&o Paulo 
Cartas respondidas 996 
Convulsoterapla p/ cardiazol 182 
Elet rochoques 840 
Injeções aplicadas 581 
Receitas aviadas 22 
Franca, 30 de Novembro de 1958 

JOSÉ RUSSO 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-Clinico 
Dr. T. Novelino 

Vice Dlretor-Clinico 
MOVIMENTO DO GABINCTB DENTÁRIO 
Extrações 60 
Obturações 4 
Curativos diversos 3 
Serviços terminados 8 
Dr. César Heraldo Pereira Cardoso 

Clrargl&oDontlsta 

CONHECIMENTOS E ATITUDES 
Os catecismos, escolas evan-gélicas, aulas de moral, qual-quer que seja o come que se lhes dê, sfto Instituições meri-tórias, dignas, nobres, que tôda tenda espirita de trabalhos faz questão de possuir. Até ai tudo está multo certo, pois trata-se de um trabalho de preservação, de antecipaçfto a futuros erros, bem como de corrigenda a fal-tas existentes. Há, contudo, uma falha na apllcaçlo dos ensinos ministrados e que faz com que quase tódo o esfòrço dispendido na execução dos mesmos te-nha efeito multo aquém daquele que seria justo esperar: ê a nfto aplicaç&o daquilo que se apren-deu à vida cotidiana. 
Csminhemos, no entanto, por etapas pequeninas, pare ver se conseguimos alcançar o tõpo de nosras conjeturas com lídima compreensão dos fatos. 
A pedagogia antiga distribuía conhecimentos como si a mente do educando fosse uma espécie de almoxarifado. Nas pratelei-ras dêsse dispensário colocavam-se os ensinamentos julgados Im-prescindíveis, todos muito bem catalogados, alinhados, rotulados, guardados noa respectivos lu-gares. Verificou-se, todavia, que na ocasião em que deviam ser utilizados nfto tinham valor al-gum, pois o seu dono nSo sa-bia deles fazer uso, n lo sabia buscé-loa e s êles recorrer pelo lnhabltual da conduta. . O há-bito é uma segunda natureza», afirma o provérbio, mas n6s achamos que o hábito é a na-tureza, seja êle bom ou mau. Assim a escola passada via frus-tados seus esforços verdadeira-mente educativos como devem ser os esforços da verdadeira escola, para vê-loi transforma-dos em trabalhos apenas aqui-sitivos, por nfto corresponder o discípulo, n* prática, ao qulnhio de teoria com que lhe haviam acumulado o intelecto. 
A moderna escola, em face ia frustrações da antiga, com-preendeu a necessidade da utl lizaçlo do aprendizado na vida prática. Dizia se: «A escola é a preparação para a vida», ao contrário da afirmação doa Doa-sos dias: .A escola é a vida». Esse o objetivo ideal da peda-gogia moderna: fazer com que 

M. A. R. N O V E L I N O 
o educando continue na escola a vida que leva lá fora, que respire no prolongamento do mesma mundo em que vive, porfiando, contudo, por fazê-lo de maneira melhor, mais efi-ciente, mai« prática, mais lógica e racional. E' a escola que não despreza o dia de hoje que vi-vemos, mas que tudo envida para fazer com que o poisa-mos viver melhor, muito em-bora sua vista se alargue espe-rançosa pelo futuro afóra. Este o ideal da hodierna pedagogia e neste -sentido ensaiam-se oa seus esforços no presente. 

Voltemos agora ao n o n o 
assunto. Em regra as nessas 
escolas evangélicas, menospre-
zando as experiências seculares 
acumuladas por educadores que 
se vão arrevezando na áspera 
e gloriosa trilha dos esforços 
educativos, seguem ainda a an-
tiga orientação. Ensinam, esfal-
fam-se porfiando por acumular 
conhecimentos, o r i e n t a ç õ e s e 
postulados, os mais belos e ló-
gicos, nas mentes de seus alu-
nos, mas olvidam, ou ignoram, 
que tôdas estas cousas só al-
cançam sua finalidade quando 
postas em prática, ou melhor, 
quando são ensinadas para se-
rem, à fôrça de persuasão enér-
gica e convincente, vividas já, 
agora, imediatamente, nas mais 
importantes como nas mais cor-
riqueiraa oportunidades do mo-
mento. 

Os n o s s o s orientadores de 
catecismos enfileiram conheci-
mentos maravilhosos para seus 
alunos, mas daquela maneira de 
encher prateleiras, de modo tal 
que na hora da necessidade êles 
se embaraçam e não sabem se 
aquilo que lá está é para ser 
utilizado ou apenas guardado 
como sfio guardadas as peças 
em museu. Dele não fazem uso 
pela falta do hábito de o faze-
rem. Daí o descalabro das ati 
tudes dos nossos jovens e das 
nossas crianças. Junto à inex-
periência de seus poucos anos, 
à irreflexáo própria do? olhos 
que agora e aos poucos se abrem 
ás cousas do mundo, ao contin-
gente dos erros das passadas 
existências, ao meio que incen-

Recomendação que me Jaça para Quando for Velho 
Recomendava Salomão n l o 

se esquecesse o moço do seu 
Criador nos dias da sus moci-
dade (1). Mas esta recomenda-
ção, Salomão a fazia para sl, 
em escritos, se bem que o não 
dissesse; e por que? Porque ainda 
que escreveu não dever eaque-
cer-se do seu Criador, no tempo 
que julgava mais perigoso, que 
£ o da mocidade, contudo eaque-
ceu-U êle, no tempo menoa peri-
goso, que é o da velhice. E quem 
depola de velho se esqueceu de 
Deus, v i n d o sté a adorar a 
deuses, aó pelo muito amor que 
tinha às adoradoraa dêles; vêde 
ae nfto era bem que tivesse 
mão sôbre si na mocidade? Quem 
tanto pôde na velhice; quanto 
não havia de poder na mocidade? 

O moço se esquece de Deus 
por causa da luxúria; mas o 
velho ae esquece de Deus por 
causa d* cobiça. Vieira já dizia, 
qu* com o correr dos a n o a 
decai a luxúria e cresce a co-
biça. Logo, o moço é luxuriento 
a o velho, cobiçoso. E como 
todos o velhos têm a mania de 

Luiz Caramaschi 
querer corrigir no moço, o que 
éles já oão têm, que é a luxú-
ria, eu lhes quero corrigir o 
que só êles têm, e não o moço, 
que é a cobiça. 

E para pão ficar aó em diva-
gações teóricas, busco já uma 
figura à zoologia, para retratar 
os velhos. 

A aerlnga-do-mar é um sêr, 
que enquanto jovem, ae parece 
com um girino (sapinho novo). 
Tem cauda propulsors. para a 
natação, possui corda dorsal e 
sistema nervoso ao longo desta. 
Maa dentro de pouco tempo, 
êste aêrzinho ágil fixa-se pela 
cabeça á uma rocha, reabsorve 
a cauda e a corda dorsal, e aa 
transforma num tubo digestivo 
com dois buracos, um por onde 
recolhe água e alimentos, e ou-
tro por or.de o« expele (2). 

Há melhor retrato dos velhos? 
Os homens são como a serin-
ga-do-mar. Enquanto jovens têm 
cérebro com qua penaam e so-
nham; têm coração com que 

amam a vida; têm olhoa com 
que vêem no futuro alguna 
coisa de grandioso, em busca 
do que se lançam. Tanto qu* 
envelhece o homem, fixa-ae pela 
cabeça (pensamento! a uma po-
sição qualquer da vida, e s* 
transforma num tubo digestivo 
de dois oiiffdoa, e dal em dl-
snte só sabe comer e aprovlilo-
nar. Cessam oi sonhos, cessam 
oa pensamentos nebres, cessam 
oa amores e até a luxúria cessa, 
para só viver, e crescer, e do-
minar a cobiça. O velho é u' a 
máquina de apreender e guardar, 
e quanto mata velho fica, tanto 
mata se sferrs, já pela cabeça, 
já pelo coração ás coisas da 
terrs, quando devêra despren 
der-se delas, rumo aos céus. 

Admitimos exceções a esta 
regra, e algumas até gloriosas; 
maa esda um que observe ao 
seu redor, se é moço, ou a si 
mesmo, ae já é velho, a verá 
como isto é verdade. 

1 — Ed. is, t 
t - Welle • B m l e j CMaela Sa Vida, 1. I N 

Uva ao mal, s verdade é que o conjunto de tôdas essas cousaa concorrem para que o frequen-tador de nossas escolas de mo-ral tenha as mesmas atltudea de todos os outros jovens e crianças comuns. 
Assim não deveria ser, pois o Espiritismo é, por excelência, doutrina de educação, de reno-vsção, de esfórço constante em demanda ao cada vez melhor. O caso é que são os nossos jovens a menores perfeitamente Iguais a tôda gente, muito em-bora suas cabeças comportem várias vezes, tão belos e sa-grados conhecimentos! 
Ai está, pois, demonstrada, a falha de nossas escolas de en-sinamentos evangélico — doutri-nários. São elas por demais teó-ricas, antigas, sem orientação psicológica Infanto-juvenil, des-conhecedoras dos métodos que a rszfto e a experiência aconae-lham para o feliz desfêcho de um desejo preconcebido. E o desejo que nos move quando nos entregamos ao trabalho de paciência da transmissão das belezss e doçuras de nossa Dou-trina, 4 o de fazer com qua aa melhore o nosso msio, com que os corações se enterneçam e saibam agir orientados por êste e n t e r n e c i m e n t o , com que as mentalidades poaaam b e m compreender os problemaa es-senciais da vida e da eternidade que nos espera, pautando todas suas Udas nums estrada sadia de bom senso e equilíbrio. Nos-so esffirço deve ter èsta obje-tivo seguro trabalhar para um mundo melhoç partindo da parte para o tfido, quer dizer, da me-lhoria do Individuo para a me-lhoria da coletividade. E' mlstér 

3ue se entra com resolução a 
Ignldade para a solução do fato visado e não que apenas sa tangencie esta questão mãter. Ps rs isto a condlçfto principal ê que ae alie a dlfusio dos en-sinos à obrigação da utilização de sua prática, e, mesmo, qua se oriente como praticar os co-nhecimentos adquiridos, quando, em que hora, em qual oportu-nidade. £ ainda condição básica que se busque fazer os alunos verem que eata oportunidade da prática daquilo que foi apren-dido nfto sofre s o l u ç ã o de continuidade, pois tóda a exis-tência é uma só e mesma ex-periência a exigir tóda nosaa boa vontade. Profeaaórea de Escolas Evan-gélicas! vamos mudar a nossa maneira de orientar? Sejamos mais racionais e saibamos apro-veitar melhor o nosao trabalho. Acima de tudo ensinemos os nossos slunos a se utilizarem daquilo que aprenderam. Nlo tenhamos receio de contribuir psra a formação de hipócritas ou dissimulsdos com a atitude adotada, porque se soubermos falar-lhes ao coração e ao en-tendimento éles estrlbarlo seus atoa na lealdade, esforçando-se num meritório trabalho de auto-educaçlo por viver a vida cu-jas verdadelraa metas lhas fo-ram apontadas. 

V I S I T A 
Tivemos a gra ta sat isfação 

de reoeber a visita de noaao 
ca ro conf rade Rodolfo Fígaro, 
residente em Sfto Paulo, oade 
6 ardoroso e s incero batalha-
dor da Doutrina Espirita. Sua 
visita deu-nos g rande prazer 
• no ab raço amigo que troca-
mos, ficou a inda mala sa lada 
a amizade que soa u n a . . . 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - SOLDADO DA PAZ — Cam-po» Vergai tem sempre se manifes-tado na Assembléia Federal como lídimo defensor da Paz. Ainda agora em Novembro, numa memorável Ses-são da Câmara, aparteando o Depu-tado Lourival Almeida, manifestou-se contrár io ao envio de tropas bra-sileiras para o Egito, mostrando a inutilidade, para a Nação, dêsse gesto. 
S - ICEM - E 8. P A U L O - Nes-sa próspera localidade de nosso Es-tado, a 1 de Novembro p. p., foi l-n&ugurado o Centro Espirita «DEUS E LUZ», sito à Rua n." 2. 
Nessa oportunidade f i l o u sôbre .» acontecimento o companheiro Alber-to Augusto, da cidade de Barretos. A Diretoria eleita dessa ent idsde fi-cou composta com os seguintes ele-mentos: Pres. - Erondina Constância de Jesus; Vice- Raimundo Andrade; Secrsts. - Jerônimo A. Cunha e Vil-ma Adriano; Tesrs. - Lamart ini C. Chaves e Francisca Alacreta. CON-SELHO: José Spóaito, Joaquim Cas-tro e Ana Molina. A Diretoria to-mou posse no mesmo dia da inaugu ração do Centro. 
S - PROGRAMA RADIOFÔNICO — Continuando em sua planificação de disseminar as verdades da Dou-trina Consoladora, ocupou o micro-fone de «A VOZ DO EVANGELHO», pela onda da Rádio de Batatais , que é patrocinado pelo Centro Espirita «Amor e Caridade», o confrade J J S O Luiz Gonçalves. 
Nessa oportunidade o referido com-panheiro proferiu nesse dia, no sa-ião do Centro local, oportuna palei tra espiritista. 
4 - CAMPINAS - E 8. PAULO — O Instituto Popular «HUMBERTO DE CAMPOS», dessa cidade, q u e ê De-par tamento do Centro Espirita «A-Ian Kardec», acaba de ser beneficia-do pelo Qovêrno do Estado, q u e no-meou p s r s o mesmo professores es-taduais. Efet ivamente , conforme tex-1 to do Decreto 17.698 do Diário Ofi-cial, de 21/11/56, e nos têrmos do Art- 182, o sr. Secretário da Educa çfio de nosso Estado criou mais t rês classes para easa entidade. Felicita-mos a Diretoria dessa admirável a-greroiaçflo. na qual se destacam en-tre out ras abnegadas, as f iguras im-pares de Gustavo Marcondes e Dsyse Jurgensen . 
S-CAMPANHA VERDADEIRA -
Uma das resoluções de signiflca-ç§® crista Inestimável da Concentra-çíozlnha de Sacramento, foi a de procurar entrosar movimento ent re 

o s SDOÇOS, a f a s t a n d o - o s d o C a r n a v a l . Ribeirão Preto, pela União dos Mo-ços Espíritas dali, ficou com s incum-bência de organizar a Primeira Con-centração d t s Caravanas da Frater-nidade d e todo o Bras i l 
Dessa maneira já está em franca atividade a Comissflo encarregada das primeiras demarches sôbre es ta louvabillaslrna campanha de morall-zaffio de costumes, devendo realizar na Capital d"Oeste uma prévia para t ra tar do assunto. Tôda e qualquer informação sôbre essa emprei tada devera ser encaminhada pam Carlos Eduardo Martinelli - Pres idente da Unii» dos Moços Espiritas de Ribel-rfio P r e t o - Rua Mariana Junquei-ra - 604 - RIBEIRÃO PRETO. 
« - PROP J 0 8 Ê PUZEtRA KM FRANCA — Constituiu acontecimen-to digno de registro especial a visita que r>os fez o aplaudido autor e es-critor José Fuzeira. 
O fes te jado beletrista proferiu en-tre nós, na noite de 27 de novembro, bem orientada conferência, tendo a-bordado assuntos da Leg i io da Boa Vontade, a cujo serviço éla se entregou de corpo e alma, dsdo suas finalidade« aitruistlcas. 

O emotivo vate luso, que conhe-
cíamos de há muito, está cada vez 
mais jóvero em seus conceitos de 
vida sôbre a Doutrina Consoladora. 
Basta lembrar que sua úitima obra 

A LUZ E A DOR SALVA RAO O 
MUNDO» é livra de fôlego, que só 
os idealistas eleitos Dodem levar a 
efeito. A conferência do refer ido li-
tera to foi realizada no Centro Espi-
rita «JUDAS ISCARIOTES». que as-
sim inaugurou as esperadas palestras 
mensais do seu programa. 

7 - O CENTRO ESPIRITA «BE-ZERRA DE MENKZES» - de Catan-duva, neste Estado, elegeu e empos-sou Bua nova Diretoria, que está as-sim constituída: Pres . - Raimundo Rodrigues Martins, Vice:- Venâncio 

Lima Ferreira; Secrts.- João Rodri-gues Espelho e Aparecida Figueire- ' do; Tesrs.- Ana Bentio Volpon e Wal-ter Rancanlchi; Proc.- Manoel G. Marceo e Flora P . Vieira. 
8 - MOCIDADE ESPIRITA DE 

GUARANI D'OE8TE - elegeu e em-
possou sua nova Diretoria, q u e ficou 
composta com os seguintes obreiros: 
Pres.- Paulo C. Teixeira; Vice:- Fran-
cisco Monti lha; Secrts.- Tereza G. 
Teixeira e Antonio M. Carrilho; 
Tesrs.- Francisco Vicente e Gabriel 
Domingos; Departamentos: Ass ls t -
Marai Alves Teixeira; Artístico: Te-
reza G. Teixeira - CONSELHO: Pau-
lo Ribeiro, Carlos Jofio Gonçalves, 
Lázaro Machado Borges. Agenor F. 
Oliveira, Aparecida Luizs. 

************************************ í M Á V O N T A D E * 

«.Vdu 105 comuniqueis com obrai 
infrvtumas da* trevas . 

Paulo. (Eléilo. , 5: 111 . 
Mi vontade gera Fombra. A sombra favorece a estagnação. A estagnação conserva o mal. O mal entroniza a ociosidade. A ociosidade cria discórdia. A discórdia desperta o orgulho. 0 orgulho acorda a vaidade. A vaidade atiça a paixSo lulerlor. A paixão interior provoca a indisciplina. A Indisciplina mantêm a dureza de coração. A dureza de coração impõe a cegueira espiritual. A cegueira espiritual conduz ao abismo. 
Entregue à i obras intrutuosas da lncompreen- i : são, pela simples m i vontade pode o homem rolar ' ; Indefinidamente ao precipício das trevas. 

* Emmanuel 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

M M II IEV M 1° H, II B-I-IH! - M l II lit.!. Hi l» UM. II 19-5-11 
—:— Franca. (Est. de Sâo Paulo) 15 de Dezembro de 1956 — 

NOSSA QUINZENA 
FORMATURAS 

Pelo Instituto de Ensino tTOR-QUATO CALEIRO», desta cidade, terminou seu curso Ginasial a pren-dada Marta Irides da Silva, destaca-do elemento da Mocidade Espirita de Franca, a qual recebeu, também, de seus colegas, a incumbência de ser oradora da sua turiíia. 
WORNEY GUASTI também ter-mina seu Curso de Contador pelo Inst i tuto Francano de Ensino, sendo o orador de eeus companheiras na sessão mágma da Colação de Grau. Êsse esperançoso jóvem é elemento de prõa da nossa Mocidade Espirita. 
EM LAVRAS, dia 6 dêate mès, teve lugar a colaçfio de grau d« Turins de Professôras de 1956, on-de salientamos o nome da Profa. Andréa Alves Barbosa, filha do que-rido amigo . e confrade Waldemar Barboaa, de Boa Esperança — Minas. À jóvem educadora coube também a incumbência de ser oradora de sua tu rma . 
P E L O CHAMPAGNAT, de nossa 

cidade, bacharelou-se o inteligente 
garoto Amado D. Ricardo de Souza, 
dileto filho de nosso colega de lides 
jornalísticas — Arnaldo Ricardo de 
Souza. 

Nossas felicitações a todos êsses 
jovens, com nossos votos de muitas 
conquistas espirituais na senda da 
cultura a serviço de Deus e a favor 
dos homens. 
CONGRESSO DA FEDERAÇÃO 

ESPIRITA INTERNACIONAL 
Devendo realizar-se em Paris , 

Secção- da ïïlacidade £&flíiUa de Otomca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NOVA DIRETORIA 
No dia 9 do corrente a MEF 

elegeu a nova diretoria para o 
exercício de 19S7. 

A posse dar-se-á no próximo 
dia 31. 
INTEGRAÇÃO DE NEÓFITOS 

Mais algum jovens serão in-
tegrados ao quadro, social da 
Mocidade, cuja solenidade terá 
lugar no próximo dia Hl, em 
reunião festiva. 
CLUBE DO LIVRO ESPIRITA No sorteio realizado no mês de novembro p. p., foram contem-plados os sódos: Alely Antunes de Paula. Eugênio Casais, Ar-mando Ribeiro, Mário Nalini Jr. e André Mantovani. 

Os felizardos poderão retirar 
seus livros na Livraria <A Nova 
Er»». 

NASCIMENTO 
Reencarnou no lar dos ju-

ventinos Mário Nalini Jr. — Lu-
zia Silva Nalini um espirito que 
recebeu o nome de Mário Fran 

D W N Ç A K N K 

JOANA CARDOSO 
Em Araraqu&ra, S. P., onde 

residia, desencarnou em 25 de 
Setembro dê f t e ano a preza-
da confreira Dna. Joana Car-
doso, etp&sa do sr. Aristides 
Coêlho, tendo deixado 4 filhos 
menores . 

Nossa confreira, que era 
espiri ta convicta, muito bata-
lhou em prol da doutrina que 
abraçara de coraçfio, tendo 
ministrado aulas de catecis-
mo, sendo também apreciada 
declamadora, tendo realizado 
diversos festivais em São 
Paulo. 

Ao enviarmos nossa solida-riedade ao seu espôso e fi-lhos. extendemos também es-sa nossa solidariedade ao seu tio, sr. José Balbino Cardoso Jr., nosso velho amigo e coo* frade resident^ naquela cida de paulista. 
Ao espirito de Dna. Joana enviamos nossas preces sin-ceras para que venba logo de iniciar seas trabalhos em beneficio dos necessitados, em sua nova Pátria espiritual, tal como o fazia quando en-carnada, sempre sob as bên-çftoa de Jesus. 

cisco Nalini Neto. O feliz acon-tecimento deu-se no dia 21 do corrente, enchendo de alegria o ditoso lar do casal Mário-Luzia. 
Aos queridos mefianos as fe-licitações da Mocidade, que tam-bém roga ao Alto pela felicidade do novo -futuro mefiano. 

EM PARAÍSO 
A Mocidade Espirita de S. S. Paraiso promoveu nos dias 28, 29 e 30 de outubro p. p., a 8.a Concentração Espírita daquela cidade do Sudoeste Mineiro. 
Representaram a MEF na-quelas festividades os juventi-nos Vicente Benati e Nivaldo de Paula. 

DE PEDREGULHO 
Visitou-nos no dia 25 de no-vembro uma caravana de Pe-dregulho, composta na maioria de jovens espiritas daquela ci-dade que estão no firme pro-pósito de fundar uma Mocidade Espírita. Para isso vieram veri-ficar nossas reuniões e pedir nosso apôio, já hipotecado àque-les dedicados confrades pela diretoria da MEF. CARAVANA DA FRATERNI-DADE 
Dia a dia cresce o interêsse das Mocidades pelas Caravanas de Fraternidade que visam ob-ter recursos para distribui-los às famílias nece^itadas. 
Conforme ficou deliberado na Concentração - Mirim de Sacra-mento, a União dos Moços Es-píritas de Ribeirão Preto pro-moverá, nos dias do próximo c a r n a v a l , uma concentração de elementos de Mocidades que estejam ligados às Caravanas. 
Ê pensamento de a l g u m a s Mocidades trabalhar no sentido de intensificar e p a d r o n i z a r as Caravanas. Para isso nossos irmãos de Ribeirão Preto estão 

convidando Mocidades de todos os Estados, visando um movi-mento mais amplo. 
A MEF recebeu o convite estará presente. 

SHOW 
Realizou-se no d i a 8, um «show» beneficente, tendo como local o Centro «Judas Iscariotes». 
Foi apresentada uma revista com a participação de vários juventinos e do Conjunto «Paz e Alegria». 
Os ensaios e direção estive-ram a cargo do juventino Lui-zinho Puglia. 

FESTA DA SAUDADE 
A «Festa do Coração» dos juventinos do passado e do pre-sente. Abraços . . . emoções . . . recordações... e a presença dos companheiros da « h o r a - p r i meira» — os de Franca e os de outras cidades. 
Nosso «slogan»: «MARQUE UM ENCONTRO COM A MEF NOS DIAS 10, I I E 12 DE MAIO DE 1957». 

próximo ano?de 1951. a comemoração do Centenário do Livro Êspírita, sob patrocínio do Congresso Internacio-nal Espirita de Paris, desde já está a comissão elaborando seu progra-ma de recepções à s representações de todo mundo. Os Interessados que queiram visitar a Cidade Luz. nessa época, e participar do refer ido Con-gresso. poderão rese rvar suas passa-gens de avião, escrevendo para a firma Wagons Lits «COOK», em S. Paulo 
O Congresso C o m e m o w l i v o d o a i -vento do Livro dos Espíritos, tera lugar de 7 a 14 de se tembro de 1957, em Paris. 
NANCl MOUKAO RODRIGUES 
Submeteu-se a delicada interven-

ção cirúrgica, essa dedicada compa-
nheira, esposa do colega Olavo Ro-
drigues. Felizmente o entado da pa-
ciente é dos mais lisonjeiros, pelo 
que agradecemos a Deus por mais 
êsse favor à família espirita. 
P A S S A M E N T O S 
PROF. J O S É ANTONIO C. FILHO Em Olímpia, onde residia ultima-mente, íez seu passamento êsse dis-tinto amigo que. p o r muitos anos, lecionou em Pedregulho. José Anto-nio deixa três filho* e viúva da. Lí-dia Pere i ra Carvalho. Era irmfio de nosso est imado e querido compa-nheiro Antônio de Carvalho, u m dos eficientes colaboradores de "A NOVA ERA". 
LAZARO BUENO DE OLIVEIRA Em Santos, d ia 31 de Outubro úl-timo, desencarnou êsse benquisto ci-dadfto, chefe exemplar de família. Lázaro Bueno, era consorciado com da. Lázara Gonçalves, com a qual teve os seguintes filhos: Aristides. Adilie, Alzira, (já falecida) Alídio (já falecido), Anésio, Nelson, Alípio e Maria Antónia. 

Era pai da primeira espôsa de nos-so irmfio Olavo Rodrigues e tambéin pai do est imado companheiro de ideal, sr . Nelson Bueno de Oliveira, casado com a irmã Marisa Nalini de Oliveira. 
J O Ã O ZANUZZI Em São Paulo, onde residia, hou-ve o desenlsce dêsse considerado amigo. Sr. Zanuzzi era chefe mode-lar de família e residiu por muitos anos em Francs. onde detxa grande círculo de amizades. Era pai de nos-so colega de imprensa sr. Angelo Zanuzzi, Diretor de "O ECO", sogro do apreciado beletrista Tsuf ic Jorge - Diretor do jornal " O FRANCANO" e sogro também do querido amigo Carlos Chirico. MARIA ROMERO CORTIGOSO Desencarnou em Pederneiras, em dias de Novembro p. p., essa dedies-da obreira que, por muitos anos, toi zeladora d o Centro Espirita "Eter-na Amizade", dessa localidade. 

Da. Maria era companheira do es -timado Irmão sr. Manoel Cortlgoao, na pessoa de quem enviamos nosja solidariedade cristã a todos os seus familiares. 
As famílias acima enumeradas o preito de nossa sincera solidarieda-de cheio de senso f ra te rno . 

GENTE NOVA 
Dia 21 d e Novembro foi aumenta* 

da a familia dos Nalini. com a vin-
da de um robusto garoto para o 
querido casal Mário e Luzia, e lemen-
to» colaboracionistas do movimento 
espirita francano. Ao novo hóspede 
nossas rogativas ao Alto para que 

PENSAMENTO Q U I N Z E N A L 
«Não há melhor guia para o 

, , , , u v u a i luggutas A l W uata uue homem do que • lui de uma i t j l o b r e l ( 0 , l u . U A ) 4, . ^ r , ^ , 
consciência pura«. CANETE. 1 do >de.l que no« Irm.m ao, icg, pa!i 

C O N V O C A Ç A O 
De acòrdo com o> Estatuto«, a Fundação Casa de Saúde • Allan ICardec», desta cidade de Franca, por meu intermédio, convoca todos os Sócios Eletivos oara se reunirem em Assem-bléia Geral Ordiniria, no dia 25 de Dezembro de 1956, (Natal), às 14 horas, em sua sede, & Rua José Marques Garcia, n." 451, para a« proceder a eleição da nova Diretoria, do Diretor e Re-dator do Jornal «A Nova Era», que deverto reger os destinos dos meamos no triénio de 1957 a 1959. De acSrdo ainda com os Estatutos da FundaçBo, esclareço que tó poderfio votar e serem votados, os Sócios que estiverem quites coro as suas mensalidades. Franca, 15 de Dezembro de 1966. Genésio Martiniano — 1.* Secretário 


